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Introdução: A agitação psicomotora e o comportamento violento representam desafios frequentes na 

emergência psiquiátrica, exigindo abordagem rápida e segura para prevenir danos ao paciente e à equipe. A 

intervenção inadequada pode resultar em agravamento clínico, uso excessivo de contenções e complicações 

éticas e legais. Objetivo: Sintetizar evidências atuais sobre estratégias de manejo da agitação e do 

comportamento violento na emergência psiquiátrica. 

Metodologia: Revisão narrativa da literatura realizada a partir de bases de dados científicas nacionais e 

internacionais, incluindo artigos publicados nos últimos anos sobre protocolos de avaliação, medidas não 

farmacológicas e tratamento medicamentoso na contenção da agitação. 

Resultados: A literatura destaca a importância da avaliação inicial estruturada, identificação de causas 

orgânicas e psiquiátricas e aplicação da abordagem verbal como primeira linha de intervenção. Técnicas de 

desescalonamento reduzem a necessidade de contenção física e farmacológica. Quando necessário, recomenda-

se o uso racional de benzodiazepínicos e antipsicóticos, considerando perfil clínico e possíveis efeitos adversos. 

Protocolos institucionais e treinamento da equipe estão associados à maior segurança e melhores desfechos. 

Conclusão: O manejo eficaz da agitação na emergência psiquiátrica requer abordagem sistematizada, 

priorizando medidas menos invasivas e intervenção medicamentosa individualizada. A capacitação contínua das 

equipes e a padronização de condutas são fundamentais para garantir segurança, ética e qualidade assistencial. 
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